ASSINATURA DO PROTOCOLO DE CEDÊNCIA DA CASA DO PEIXE PARA INSTALAÇÃO DO OBSERVATÓRIO DO AMBIENTE

Angra do Heroísmo, 27 de Agosto de 2003

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Senhor Presidente da Câmara Municipal de Angra do Heroísmo

Senhor Representante da Associação para o Estudo do Ambiente Insular

Senhor Director da Ciência e Tecnologia

O Protocolo que acaba de ser assinado beneficia da disponibilidade manifestada pela Câmara Municipal de Angra do Heroísmo para a cedência de um importante imóvel municipal, com uma localização especialmente nobre, cuja frequência se estima que venha a ter um crescimento exponencial com a execução plena do Projecto Integrado para aquela Baía.
Com esta cedência, é possível avançar para a instalação do Observatório Científico Ambiental, mercê da parceria, também hoje reconfirmada, com a Associação para o Estudo do Ambiente Insular.

O Observatório Científico Ambiental junta-se, assim, na Rede de Observatórios que estamos a montar, aos Observatórios Astronómico de Santana e Vulcanológico e Geotérmico da Lagoa, que abrirão ainda este ano. Em 2004 contamos encetar processo semelhante no Faial, com o Observatório do Mar.
Esta rede de Observatórios Científicos tem, como principais objectivos, apoiar o ensino experimental das ciências, contribuir para a divulgação da cultura científica, promover a investigação científica de elevado interesse regional e contribuir em geral para o desenvolvimento da Sociedade do Conhecimento.
O elevado crescimento, que temos experimentado nos Açores, nos domínios da produção de estudos e projectos científicos, do apetrechamento em novas tecnologias e das acessibilidades à sociedade de informação e do conhecimento conheceu um estímulo pioneiro na política de incentivos e infraestruturação dos VII e VIII Governos Regionais. Para muitos, e especialmente para os que a deviam ter iniciado em devido tempo, esta área de investimento ainda é inalada como um cheiro exótico ou vista como um desperdício. Para nós, Governo, tem sido e vai continuar a ser uma prioridade, quer numa colaboração que vamos renovar com a Universidade dos Açores, quer com outras instituições, empresas, cientistas e investigadores, quer, continuadamente, com as associações juvenis e directamente com os jovens.
O Governo vai continuar a aplicar significativos meios financeiros neste sector estratégico, cujos efeitos na qualificação e na competitividade são relevantíssimos, mobilizando não apenas recursos regionais, como nacionais e comunitários.
A partir de 1 de Setembro, a Direcção Regional da Ciência e Tecnologia disponibilizará o Programa de Apoio ao Desenvolvimento da Sociedade da Informação (INFOTEC), destinado à aquisição de equipamentos e serviços no âmbito das novas tecnologias que promovam o desenvolvimento social e económico, o apoio a cidadãos com necessidades educativas especiais, o combate à info-exclusão, a criação de redes telemáticas e a divulgação de conteúdos multimédia regionais. Em Novembro, procederemos à abertura do Programa de Apoio à Investigação e Desenvolvimento Científico (PRADIC), o qual foi reformulado recentemente, com o objectivo de apoiar projectos de investigação científica e tecnológica de elevado interesse regional.
Através do Programa Operacional da Sociedade da Informação (POSI), angariámos uma verba de cerca de 14, 5 milhões de euros para implementação do projecto “Açores- Região Digital” , o qual, como se sabe, está já a ser executado e é considerado um dos programas emblemáticos na área da Sociedade da Informação a nível nacional.

A par disso, através do Programa Operacional Ciência, Tecnologia e Inovação, que se destina ao financiamento de projectos para a promoção do ensino experimental das ciências e a renovação da educação tecnológica nos níveis de ensino básico e secundário, bem como ao apoio à investigação científica e formação avançadas criando e incentivando ligações com universidades e instituições de investigação, temos 16 milhões de euros até 2006, em que privilegiaremos como principal promotor a Universidade dos Açores, para além desta Rede de Observatórios.
Na próxima sexta-feira, anunciaremos, também, um conjunto de apoios, especiais e permanentes, à Universidade dos Açores, que constarão do Plano de Investimentos do Governo para 2004, num reconhecimento inequívoco e concreto, do carácter essencial e integrante daquela instituição no conceito global de desenvolvimento regional e da sua cooperação nesse domínio.

Continuamos, assim, com energia e sentido de inovação, o projecto de mudança que temos concretizado também nestas áreas da Ciência e da Tecnologia. Cabe-me agradecer às centenas, sim, digo centenas, de parceiros que interagem com a Direcção Regional da Ciência e Tecnologia. Hoje, no projecto que acaba de ser protocolado, esse agradecimento é especialmente dirigido à Câmara Municipal de Angra do Heroísmo e à Associação para o Estudo do Ambiente Insular.
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